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ESQUEMA DO LIVRO

Animula vagula balndula
Varis multiplex multiformis
Tellus stabilita
Saeculum aureum
Disciplina augusta
Patientia

Apontamentos sobre as «Memórias de Adriano»



ESQUEMA DA COMUNICAÇÃO

1. Yourecenar e Adriano: distância e aproximação

2. O estadista filósofo e esteta

3. Adriano e as religiões

4. Um antropologia do amor (e da morte)
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1. Yourecenar e Adriano: distância e aproximação

• «Pouco tempo antes tinha pensado 
sobretudo no letrado, no viajante, 
no poeta no amante; nada disse se 
desvanecia, mas eu via pela 
primeira vez desenhar-se com 
extrema nitidez, entre todas 
aquelas figuras, a mais oficial, a 
mais concreta: a do imperador. Ter 
vivido num mundo que se desfaz 
ensinava-me a importância do 
Príncipe» (p. 225)



2. O estadista filósofo e esteta

• «Platão escreve a República e 
glorificara a ideia de Justo, mas 
éramos nós quem instruídos 
pelos nossos próprios erros, se 
esforçava penosamente para 
fazer do estado uma máquina 
apta a servir os homens, 
correndo o menor risco possível 
de os esmagar» (188)
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2. O estadista filósofo e esteta

• «O casamento de Roma e de Atenas tinha-se realizado; o passado 
reencontrava uma expressão de futuro; a Grécia partia outra vez, 
como um navio imobilizado durante muito tempo por uma calmaria e 
que sente de novo nas suas velas o impulso do vento» (149).

• «... não tenho a certeza de que a descoberta do amor seja 
forçosamente mais deliciosa que a da poesia. Esta transformou-me: a 
iniciação da morte não me introduzirá mais profundamente num 
outro mundo do que um certo Vigílio» (35)



3. Adriano e as religiões

• Culto de Elêusis
• «...uma experiência religiosa 

sem igual. Aqueles grandes ritos 
simbolizavam apenas os 
acontecimentos da vida 
humana, mas o símbolo vai mais 
longe que o ato, explica cada um 
dos nossos gestos em termos de 
mecânica eterna» (125)



3. Adriano e as religiões

Encontro com Quadrato, bispo de Atenas

«Através da prosa singularmente trivial de Quadrato, não deixei de apreciar 
o encanto enternecedor daquelas virtudes de gente simples, a sua doçura, a 
sua ingenuidade, a dedicação de uns pelos outros; tudo aquilo se parecia 
muito com as confrarias que os escravos ou os pobres fundam um pouco por 
toda a parte em honra dos nossos deuses nos bairros mais populosos das 
cidades; no meio de um mundo que apesar de todos os nossos esforços 
continua a ser duro e indiferente aos sofrimentos e às esperanças dos 
homens, essas pequenas sociedades de assistência mútua oferecem a alguns 
desgraçados um ponto de apoio e um conforto» (185-186)



3. Adriano e as religiões

• «... tive mesmo a curiosidade de 
mandar recolher por Flegon [seu 
secretário] informações sobre a 
vida do jovem profeta chamado 
Jesus, que fundou uma seita e 
morreu vítima da intolerância 
judaica há cerca de cem anos. 
Parece que aquele jovem sábio 
deixou preceitos bastante 
semelhantes aos de Orfeu, ao qual 
os seus discípulos o comparam 
alguma vezes» (187)



3. Adriano e as religiões

• «Povo algum, exceto Israel, 
tem a arrogância de possuir 
toda a verdade nos estreitos 
limites de uma única 
conceção divina, insultando 
assim a multidão do deus que 
contém tudo; nenhum outro 
deus inspirou aos seus 
adoradores o desprezo e o 
ódio por aqueles que oram 
em altares diferentes» (196)



3. Adriano e as religiões

Rabi Akiba

«Aquele fanático não aceitava 
mesmo que fosse possível discutir a 
partir de outras premissas que não 
fossem as suas; eu oferecia àquele 
povo desprezado um lugar entre os 
outros da comunidade romana: 
Jerusalém significa-me, pela boca de 
Akiba, a sua vontade de se conservar 
até ao fim a fortaleza de uma raça e 
de um deus isolados do género 
humano» (161)



3. Adriano e as religiões

• «Tinha querido que este 
santuário de Todos os Deus 
reproduzisse a forma do 
globo terrestre e da esfera 
estelar, do globo onde se 
encerram as origens do fogo 
eterno, a esfera oca que 
contém tudo. Era também a 
forma daquelas cabanas 
ancestrais onde o fumo dos 
mais antigos lumes humanos 
se escapava por um orifício 
situado no topo» (143)



4. Uma antropologia da morte (e do amor)

• «Poupo-te a pormenores que te 
seriam tão desagradáveis como 
a mim próprio e à descrição do 
corpo de um homem que avança 
na idade e se prepara para 
morrer de uma hidropsia do 
coração» (9)



4. Uma antropologia da morte (e do amor)

• «Pobre almita tão meiguita/ 
Deste corpo sociazita/ Que para 
duros lugarzitos,/ Escuritos, 
desertitos,/ Sozinha ao presente 
vás/ Aí nunca brincarás»

• «Animula vagula, blandula,/ 
Hospes comesque corporis/ 
Quae nun abibis in loca/ 
Pallidula,  rigida, nudula,/Nec, ut 
soles, dabis iocos»

• «Almazinha, alma terna e 
flutuante, companheira do meu 
corpo, de que foste hóspede, 
vais descer àqueles lugares 
pálidos, duro e nus onde terás 
que renunciar aos jogos de 
outrora. Contemplemos juntos, 
um instante ainda, as praias 
familiares, os objetos que 
certamente nunca mais 
veremos... Procuremos entrar na 
morte de olhos abertos...» (244)



4. Uma antropologia da morte (e do amor)

• «A morte penetrava em toda a 
parte sob o seu aspeto de 
decrepitude ou podridão: a 
nódoa sorvada de um fruto, um 
rasgão impercetível na 
extremidade inferior de uma 
tapeçaria, uma carcaça de 
animal sobre um talude, as 
pústulas de um rosto, a marca 
das vergastadas nas costas de 
um marinheiro» (173)



4. Uma antropologia da morte (e do amor)

• «Nas horas de insónia percorria 
os corredores da Villa, errando 
de sala em sala... parava diante 
das efígies do morto. Cada sala e 
cada pórtico tinham a sua. 
Abrigava com a mão a chama da 
minha lâmpada; aflorava com o 
dedo aquele peito de pedra (...); 
remontava, melhor ou pior, dos 
contornos imobilizados à forma 
viva, do mármore à carne» (192)



4. Uma antropologia da morte (e do amor)

• «Compreendi que, ao pequeno 
grupo de amigos dedicados que 
me rodeavam, o suicídio parecia 
um sinal de indiferença, talvez 
de ingratidão; não quero deixar 
à sua amizade esta imagem 
desagradável de um supliciado 
incapaz de suportar mais uma 
tortura» (234-235).



ROMA ETERNA

«Hão de vir as catástrofes e as ruínas; a 
desordem triunfará, mas também a 
ordem, por vezes. A paz instalar-se-á de 
novo entre dois períodos de guerra; as 
palavras liberdade, humanidade, justiça 
reencontrarão aqui e ali o sentido que 
temos tentado dar-lhes. Os nossos livros 
não desaparecerão todos; as nossas 
estátuas quebradas serão restauradas; 
outras cúpulas e outros frontões 
nascerão dos nossos frontões e das 
nossas cúpulas» (243)



Adriano: Momento de transição entre o 
mundo pagão e o mundo cristão

«“Não existindo já os deuses e 
não existindo ainda Cristo, houve, 
de Cícero a Marco Aurélio, um 
momento em que só existiu o 
homem” (Flaubert). Uma grande 
parte da minha visa ia passar-se a 
tentar definir, depois a escrever, 
esse homem sozinho e aliás ligado 
a tudo» (249).


